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S U M A R I O 

T E X T O ; E l n e g r o , po r S e n t i m i e n t o s . — E p i g r a m a t a u r i n o , F . A . B a r b i e r i . 
— H o y es d í a de s e n t i r , por J . N e i r a . — M ú s i c a da l a zarzue la Cádis, So­
b a q u i l l o . — M i despedida á Frascuelo , P e ñ a y G o ñ i . — A Sa lvador , po r 
Chaves . — A d i ó s á F rascue lo , por C a r m e n a . — A Salvador , po r Todo y H e ­
r r e r o . — F r a s c u e l o , por P . M i l l á n . — E l p r i m e r m a t a d o r , S. N e i r a . — O p i ­
n i ó n , por M í n g u e z . — L a c a í d a , po r ^Reinante. — La r e t i r a d a , po r Caama-
ñ o . — A Sa lvador , po r G a r c í a V a o . — ¡ Q u é l á s t i m a ! por V á z q u e z . — M u y 
b i e n , po r U o b l e s . — S a l v a d o r , p o r R e b o l l o . — M i a p r e c i a c i ó n , por B r i s -
s a .—La despedida, po r R i a z a . — A S a l v a d o r , po r A l o n s o . — A Sa lvador , 
po r R o d r i g o . — R e v i s t a de l a c o r r i d a , por E l Ba rque ro . 

G R A B A D O : A Sa lvador S á n c h e z , po r Redondo . 

E L NEEGRO 
A s í l l a m a b a n , con c a r i ñ o , m u c h o s de sus apasionaos á Sa lvador S á n c h e z , 

Frascuelo . 
Como s i o t ros va r ios to re ros fue ran m á s claros de co lo r que er susodicho 

d i e s t r o . 
E n estos d í a s toos los r ev i s t e ros se j a s en peaso pa r e l a t a r los hechos de 

S á r v a d o r y su v i d a t o r e r a . 
Que n a c i ó en C h u r n a n H , que m a t ó u n t e r o c á r d e n o r e s ib iendo y que 

j i s o ¿ q u é s é y o que m á s ? 
Es to me paese á m í que es i n ú t i l . 
Too er m u n d o sabe lo que ha j e c h o , a l po rmenor . 
L o que no sabe too er m u n d o es lo que va l e e l d i e s t ro ques se despide der 

p ú b l i c o é M a d r í . 
No me p i e n - o que l o s é y o , so rmen te , n i m a c h o menc? . 
Y o s é l o que s é y o i a v í a s é m á s que rae i m p o r t a y m á s que d e b í a saber, 

po rque no m e l o ha e n s e ñ a o na ide ; lo he d e p r e n d i ó s ó l i t o . 
Hase a r g ú n t i e m p o s e n t í a y o des i r á va r io s a f í s i o n a o s : 
— Sa rvador es m u g u a p o pa los toros ; t i e n e v e r g ü e n s a y sangre t o r e r a , 

y facur taes que se v a der m u n d o cuando q u i e r e . ¡Si fuera t o r e r o ! . . . 
Y y o h u m i l d e m e n t e r e p l i c a b a , s i me l o p e r m i t í a n : 
— A m í se m e an to j a que es m u t o r e r o , m u t o r e r o y m u d u r o . 
— N o d i g a s t é eso—me c h i y a b a n . 
—"Vamos á v é - g o r v í a y o á p r e n u n s i á . — ¿ L ' s t é s conosen ú h a n o í d o ha­

b l a r , t a n s i q u i e r a , de u n p e ó n m á s o p o r t u n o pa los q u i t e s , n i m á s v a l i e n t e 
n i m á s v o l u n t a r i o pa sarvar der p e l i g r o á l a ^ en t e de á cabayo y á l a g e n t e 
de á pieV Pues s i con él en l a plnaa v a n i n d u r t a o s los h o m b r e s á l a p ^ l e a . 
¿ N o v e n u s t é s cuando f a n a n R a f a é y Sarvador , que too er m u n d o se mosquea 
y has ta los a t í s i o n a o s estamos con menos f rescura en er t e n d i ó ? ¿ P u e s eso 
se p u é j a s é s i n saber mane ja er capote? 

»¿No le han v i s t o u s t é s conoser IHS r e s é y des i r l e a l p ú b l i c o , cuando e l 
p ú b l i c o no lo ha v i s t o : — « E s t e « n i m á e s t á de l i cao de l a v i s t a y sa m e n e s t ó 
m a t a r l e a s í n , a l eg rando desde le jos?» 

• D i g a n u s t é s que e l to reo de F rascue lo es u n to reo seco, de menos l u s i -
m i e n i o que s i se adornase, pero en cor to y con v e r d a d ; toreo para e l que se 
neses i la t ene r v i s t a , t ene r fuersa é piernas , y c o r a z ó n , pa v e r p a s á los p i t o ­
nes de carca, como s i los b u r e i e fue ran á t o m a r l e m e d i d a de ropa a l d i e s t ro 
que los t o r e a . 

» ¿ Q u e ha t e n i d o soberbia? Es l a c h i p é n : pero e l t o r e r o que con Rafae l 
ha sos tenido l a pelea y l a a f i s i ón d u r a n t e ^ e i n t i t r é s a ñ o s , s i n g o r v e r l a cara 
en j a m á s n i r e s e r v a r i e , b i e n merece ser sobe rb io . 

« S a b e lo que va le y l o p r e - u m e . Hace b i e n : o l que q u i e r a ponerse de­
l a n t e , que se lo g a n e . » 

Too esto d e s í a y o y too esto r e p i t o , y a r g u n o me d e s í a f rapcuel i s ta . 
Porque en c u e s t i ó n de toros ocu r re l e mesmo que en p o l í t i c a , que s i n ó 

dan u s t é s la r a s ó n ar j e f e der g r u p o ó de l a c u a d r i y a , y r é c o n o s o n a r g o 
bueno en o t ro p a / t í o , los c o r r e l i g i o n a r i o s la asan y l e j a m a n c u a s i ^ u i e r a 
m o t e . 

— « H u b o u n m a t a d o r de t o ros , de o t r a escuela por c i e r t o — d e s í a y o , — d e 
l a j e v i y u n d , ; J o s é D e l g a d o , Hi l lo , a q u i e n u s t é s no han c o n o s í o n i y o t a m p o ­
co, que s e g ú n toos sua h i s t o r i a d o r e s , era t a m b i é n m u a l t i v o y o r g u l l o s o . 

*Pepe-HUlo no q u e r í a que na ide le dejase a t r á s y esa f u é , t a l vez, l a cau­
sa é su m u e r t e . 

— » N o torees—le aconsejaban los c o m p a ñ e r o s er d í a é su desgras ia—si 
te s ientes m a l . 

. « P e r o aque l m ó n s t r u o , á pesar de sus p r e s e n t i m i e n t o s y d e l a c h u c h ó n 
que s u f r i ó en l a m e d i a c o r r í a é l a m a ñ a n a , t o r e ó po r l a t a r d e . 

— ¿ A c h i c a r s e é l ? ¿Pepe-Hi l lo , e l í d o l o de r p u e b l o , e l f a v o r i t o de l a g r a n ­
deza, e l amo é M a d r i d ? ¿ C ó m o h a b í a é confesar é l que s e n t í a a s í n como rece­
los de una c o g i d a p r ó x i m a ? 

> E n t r e Pepe Hillo y Sa ivado r h a y muchas a n a l o g í a . 
• Sarvador ha d i s f r u t a o en M a d r í p o p u l a r i d á e x t r a o r d i n a r i a . 

• Como pa ve de pasar á Pepe-Hillo, las gen te s , c o r r í a n pa v é a l F r a s -
eitelo. 

• Sus j u e r g a s , sus ocu r renc ia s , so d i v u r g a b a n y las ce lebraba too er 
m u n d o . 

• Sus rasgos de v a l o r t e m e r a r i o , sus a r r anques de generoso d e s p r e n d i ­
m i e n t o e ran asuntos de las conversaciones en v a r i o s c í r c u l o s y de las aJa-
banzas genera les . 

• Sus g e n i a l i d a d e s h a s í a n g r a s i a , y er pueb lo e M a d r í , aunque s a b í a que-
e l d i e s t ro era anda luz , le cons ideraba como de esta l i e r r a y casi le h a b í a n 
dec la rado h i j o a d o p t i v o de M a d r í . 

• E n tíeviya> que por razones do compe tenc ia , s i e m p r e anduvo d i v o r s í á . 
de M a d r í en el g u s t o t a u r i n o , Sa lvador a y e g ó á ser uno de los mataores 
ap l aud idos con m á s en tus i a smo . 

• Se lo gp.no por su v o l u n t á pa los toros y por su guapeza . 
• E l ha i n t e n t a o en e l ruedo todas U s suer tes y ha consegu ido consumar 

casi t odas . 
• C l a r o es que , como todos los dies t ros y como teo er m u n d o , t i e n e su 

suer te f a v o r i t a pa ma ta r . 
• Salvador s i empre ha q u e r i d o toros qne h i c i e r a n m u c h o po r é l , to ros c o n 

b r a v u r a , con facul tades, porque él con taba con sobradas para defenderse . 
• Y como a l eg raba demasiado á los toros para que se v i n i e r a n , no p o d í a 

estoquear si no a r rancando ó aprovechando. 
• No es esto d e c i r que no h a y a p rac t i cado e l v o l a p i é m u c h a s veces, c o n 

v a l e n t í a y l i m p i e z a . 
» L a suer te de r e c i b i r , que apenas h a b í a v i s t o p r a c t i c a r en su v i d a á los. 

matadores que l a usaban, e n t u s i a s m ó á tíalvador, y a l g u n a vez l a ha r e a l i ­
zado, con v a l e n t í a y como é l l a e n t e n d i ó . • 

Es to he d i c h o muchas veces y esto r e p i t o . 
Son m i s op in iones que e m i t o f ranca y l e a l m e a t e , h o y que ese m ó n s t r o se-

r e t i r a para s i empre d e l r u e d o . 
Y hasta en esta r e t i r a d a , l a m e n t a b l e pero o p o r t u n a , r e v e l a Sa lvador si> 

e n t e n d i m i e n t o no v u l g a r . 
— A n t e s de que me eche el p ú b l i c o , me r e t i r o . 
A s í n me d e s í a no h^ce m u c h o con modes t i a r a ra . 
L a r e t i r a d a de Fa rvnor deja u n v a s í o que no es f á s i l de y e n a r . 
L a a t i s i ó n no s a b í a lo que t e n í a con él hasta ahora que le p i e r d o . 
E l y Rafael r epresen tan e l toreo de v e i n t e a ñ o s . 
Los hemos v i s t o de ch icos y hemos c r e s í o y nos hemos j e c h o personas, 

v i é n d o l o s , y se va u n o de eyos y se i r á m a ñ a n a e l o t r o , y con eyoa se nos-
i r á n la a f i s ión y los recuerdos de l a j u v e n t ú . 

L o m á s me jo r de l a v i d a . 
SENTIMIENTOS, 

E P I G R A M A T A U R I N O 
E n las h u e l g a s genera les 

que se e s t á n v e r i f i c a n d o , 
d i z que se p i d e la luna 
p o r las gen tes d e l t r a b a j o . 

Pero s i h u e l g a n Frascuelo 
y a l g ú n o t r o que me c a l l o , 
p e d i r á n la media luna 
l odos los a f i c ionados . 

F. A. BARBIERI. 

HOY ES DIA DE S E N T I R 
E l v a l i e n t e , e l en t end ido y e l pundonoroso Sa lvado r S á n c h e z , Frascueio* 

se ha r e t i r a d o d e l t o r e o . 
Y a no r e s o n a r á en e l á m b i t o d e l c i r c o t a u r i n o el es t ruendoso ap lauso 

que e l pueb lo u n á n i m e t r i b u t a b a c o n s t a n t e m e n t e a l t o r e r o de m á s v e r ­
g ü e n z a que e l r edonde l p i s ó . 

7/01/ es dia de sentir; que de l m u n d o t a u r ó m a c o ha desaparecido e l gran-
t o r e r o a q u i e n e l i n t e l i g e n t í s i m o e sc r i t o r y d i s á n g u i d o a f ic ionado que 
o c u l t a su n o m b r a con el p s e u d ó n i m o de « P a o o Med ia L u n a » , l l n r a ó en u n a 
o c a s i ó n el INCOMPARABLE, d i c i e n d o en o t r a que era »el ú n i c o que se a r r i m a ­
ba de v e r d a d á los t o r o s » : á q u i e n p o p u l a r L - i m o r e v i s t e r o ca l i f i có de IRREEM­
PLAZABLE , y de q u i e n o t ro l i t e r a t o — n o sospechoso, por c i e r t o , como p a r t i d a ­
r i o de Frascue lo ,—ái^o que era «el m a t a d o r m á s v a l i e n t e de todos los ma ta ­
d o r e s . » 

Hoy es día de sentir; que e l a r t e ha p e r d i d o a l d i e s t ro en é l , a l v e r d a d e r o 
diestro, á q u i e n a m i g o s y adversa r ios t r i b u t a r o n s i e m p r e e l o g i o s y o r i t o s 
de a m i r a c i ó n ; que so o s c u r e c i ó para s i e m p r e o l as t ro de l a t a u r o m a q u i a 
d e j á n d o l e h u é r f a n o de l h o m b r e s in i g u a l que , d e s p u é s de habe r raatadu t o ­
ros á m i l e s , se ha r e t i r a d o do la area-i con los l au re l e s d e l t r i u n f o m á s 
frescos que e l p r i m e r d í a , pero dejando en e l a r t e que c o n t a n t a g l o r i a c u K 
t i v ó u n puesto a l que no se I H g a f á c i l m e n t e 

Hoy es dia de sentir para los que hemos r e n d i d o c u l t o a l a r t e t a u r i n o - que 
l a pena e m b a r g a nues t ros sen t idos a l r eco rda r las g r a t í s i m a s emociones-
que d u r a n t e su v i d a to re ra nos h izo e x p e r i m e n t a r h o m b r e t a n e s p e c i a l í s i m o 
de q u i e n d i j o e l m u y e n t e n d i d o y q u e r i d í s i m o a m i g o nues t ro P e ñ a y G o ñ i ' 
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EL TOREO COMICO 

^Mataba Frascuelo de u n modo t a n m a g i s t r a ! , que l o m i s m o a l v o l a p i é , q u e 
a r r a n c a n d o , que a g u a n t a n d o y á u n t i e m p o , j a m á s se d e s m e n t í a n su b r a v u ­
r a y su n o b l e z a . » 

A n t e l a p e r s p e c t i v a de t a n i n m e n s a p é r d i d a , no q u e r e m o s , no sabemos 
escribir , h á g a n l o p l u m a s m á s expe r t a s , corazones menos en tus i a s t a s 6 i n ­
t e l i g e n c i a s m á s i n d i f e r e c t e s ; que nosot ros , a l s e n t i r t r i s t e m e n t e l a f a t a l 
ausencia de t a n g r a n h o m b r e como Sa lvador S á n c h e z , Frascuelo, no l l e v a ­
mos en e l pecho o t r o consuelo , que e l de c o n t e m p l a r l a i n m e n s a d i c h a que 
á s u esposa é h i jos ha de p r o p o r c i o n a r la t r a n q u i l i d a d de e s p í r i t u , e l ine fa -
b l « p lacer de t ene r á su lado, sano y sa lvo , a l que por e l b i e n de e l los ex­
puso t an tas veces l a v i d a , ganando con su s ang re d e r r a m a d a u n a b u e n a 
f o r t u n a y una fama imperecede ra . 

E n cuan to a l a r t e , l o d i r e m o s n u e v a m e n t e : 
¡ ¡ ¡HOY ES D I A D t í S E N T I R ! ! ! 

J. t-ÁNCHEZ DE NEIRA. 

MÚSICA DE L A ^ A R Z o Í l A ^ C Á D I Z , , 
A C T O SEGUNDO 

ESCENA PRIMERA 
I s I I 

Cuando suenan los c l a r i ne s 
y v a Frascuelo á ma ta r , 

d i g o , o l v i d a n d o m i s penas: 
— ¡ Q u é cosas t a n buenas 
v a a habe r que m i r a r ! 

M u y en c o r t o y m u y c e ñ i d o 
pasa e l moreno a la res, 

y en cuan to que e s t á cuadrada , 
l a d á u n a estocada 
y cae á sus p i é a . 

¡ C a b a l l e r o s y s e ñ o r a s , 
v a y a u n v i e j o m á s b a r b i á n ! 
¡ E n e l m u n d o y sus afueras 
eso se l l a m a m a t a r ! 

A l i r a y e r á los to ros 
m e t i d o en m i c a l e s í n , 

d i j e : — ¡ V á á ser l a c o r r i d a 
bas tante a b u r r i d a 
d e l p r i n c i p i o a l fin! 

Pero me l l e v ó e l g r a n chanco 
po rque e l s e ñ o r Sa lvador 
q u i s o , que v i e r a l a g e n t e 
a u n d i e s t ro v a l i e n t e 
r e t e s u p e r i o r . 

¡ C a b a l l e r o s y s e ñ o r a s , 
v a y a u n v i e j o m á s b a r b i á n ! 
¡EÜ e l m u n d o y sus afueras 
eso se l l a m a m a t a r ! 

SOBAQUILLO. 

m D E S P E D I D A Á F R A S C U E L O 
Frascuelo se r e t i r a d e l to reo cuando e l p ú b l i c o p ide que se toque l a m ú ­

sica á los d i e s t ro s , y los p e r i ó d i c o s d i c e n que l a Plaza de M a d r i d e s t á á l a 
a l t u r a de Ge ta fe . 

Por esta r a z ó n es toy dec i d i do á tío a s i s t i r á l a c o r r i d a d e l 11 de M a y o 
de 1890. 

H e v i s to nacer a l t o r e r o en l a Plaza de M a d r i d , le he s e g u i d o paso á paso, 
s a l í á s u defensa e l p r i m e r o cuando e n t a b l ó l a c o m p e t e n c i a con Rafae l M o ­
l i n a 

Y t a n t o m á s m e ha en tus iasmado Sa lvador cuan to h a n sido mayore s y 
m á s i n j u s t o s , en e l e s t ruendo de l a l ucha , los rencores y la s a ñ a de los l a -
g a r t i j i w t a s , sus i r r e c o n c i l i a b l e s e n e m i g o s . 

L o s e n e m i g o s han s ido , son y s e r á o s i e m p r e l a fe de v i d a d e l h o m b r e 
-que v a l e , e l d i p l o m a de s u p e r i o r i d a d que l a i g n o r a n c i a da a l m é r i t o . 

E n su c o r r i d a pos t re ra Frascuelo no t e n d r á e n e m i g o s en 1» Plaza; todos 
s e r á n a m i g o s ; a m i g o s verdaderos y a m i g o s falsos. 

L o s p r i m e r o s le v e r á n con d o l o r cor ta rse l a co le ta , po rque d e s a p a r e c e r á 
-con e l l a e l r ecue rdo de v e i n t o a ñ o s de emociones , v e i n t e a ñ o s d u r a n t e los 
cua les se ha respetado en M a d r i d l a t r a d i c i ó n de los g r andes maes t ros . 

L o s segundos le v e r á n con s a t i s f a c c i ó n , po rque se q u i t a n de e n c i m a e l 
-estorbo cons tnnte , e l escollo e te rno que les h a hecho t r a g a r t a n t a s a l i v a y 
a r r o j a r t a n t a b i l i s . 

Unos y o t ros j u n t a r á n sus manos para a p l a u d i r , para a c l a m a r a l que se 
d e s p i d a pa ra s i e m p r e , de jando en la h i s t o r i a d e l a r t e d e l to reo u n n o m b r e 
i n m o r t a l . 

¡ D i o s t e l i b r e de l a h o r a de las alabanzas! d ice e l r e f r á n . Y d i c e m u y 
b i e n . 

Frascuelo s i l b a d o , censurado , i n s u l t a d o , v i l i p e n d i a d o , escarnecido po r 
los l a g n r t i j i s t a s , me ha pa rec ido s i e m p r e co losa l . 

Frascuelo a labado po r e l los e l d í a 11 de M a y o de 1890, cuando se v a p a r a 
no v o l v e r , me p a r e c e r í a q u i z á p e q u e ñ o . 

¡Y puede que l e t oquen l a m ú s i c a ! 
N o , no pienso a s i s t i r á l a despedida de Frascuelo . 
Q u i e r o conse rva r en m i s oidos e l eco de las s i lbas que h a n s ido e l pe­

des ta l de su g l o r i a . 
No q u i e r o escuchar e l f r a g o r de las pa lmadas que l e a b r i r á n e l s e p u l c r o 

.para s i e m p r e . 
ANTONIO PEÑA Y GOKÍ. 

A S A L V A D O R S A N C H E Z , F R A S C U E L O 

(SONETO) 
E r a c o s t u m b r e en los a n t i g u o s godos 

<iecalvar a l monarca des t ronado , 
y r e d u c i r l e a l monaca l eutado 
t r a s q u i l á n d o l e e l pelo de m i l modos . 

T ú . m o n a r c a i n v e i . c i b l e m á s que todos , 
e l pe lo po r t í m i s m o te has co r t ado 
s i n que has ta t i soez haya l l e g a d o 
de l a p lebe e l f a ta l t a c to de codos . 

M á s fe l iz eres, pues, que "Wamba m i s m o , 

Ímesto que á aque l las i r a s popu la res 
e s u m i e r o n de u n c l a u s t r o en e l a b i s m o . 

Y á t í pa lmas y b ravos á m i l l a r e s , 
ensalzan y ce lebran t u h e r o í s m o 
h o y que á l a paz te v u e l v e s de tu s l a res . 

ANGEL R. ¿«AVES. 

ADIÓS Á FRASCUELO 
E l d í a de h o y debe ser de p r o f u n d o d u e l o pa ra e l a r t e d e l to reo y para 

los af icionados á é l . 
P i e r d e la t a u r o m a q u i a u n l i d i a d o r i n t e l i g e n t e y u n colosa l m a t a d o r d » 

t o ro s , que d e j a r á r ecue rdo i n d e l e b l e e n t r e los que le v i e r o n p r a c t i c a r l a 
sue r t e de matar , con una b r a v u r a , u n a m a e s t r í a y u n a p r e c i s i ó n t a n asom­
brosas, que pocas veces h a b r á n s ido i g u a l a d a s p o r t o r e r o a l g u n o . 

¡ L o o r , pues , á Sa lvador , que ha sos ten ido b r i l l a n t e m e n t e d u r a n t e u n 
c u a r t o de s i g l o e l p r e s t i g i o y las m á s a l tas t r a d i c i o n e s de nues t r a fiesta 
i n c o m p a r a b l e ! 

Frascuelo se r e t i r a de l a v i d a a c t i v a d e l t o reo á descansar de l a r u d a 
faena de muchos a ñ o s . No podran y a los af ic ionados a p l a u d i r l e en las p l a ­
zas, pero en l a m e m o r i a de todos q u e d a r á n g rabadas sus h a z a ñ a s r epe t i da s , 
sus hechos h e r ó i c o s , su a r d i m i e n t o en l a l i d i a , e l g e n e r i so a r r anque c o a 
que t an tas veces expuso su v i d a para sa lvar l a de sus c o m p a ñ e r o s , y la her ­
mosa espontane idad con que s i e m p r e p r e s t ó su concurso como l i d i a d o r p a r a 
t o d o acto c a r i t a t i v o . 

Por eso su n o m b r e no s e r á j a m á s o l v i d a d o , y v i v i r á en l a pos t e r i dad co­
m o u n a de las figuras m á s p r e e m i n e n t e s de l a t a u r o m a q u i a e s p a ñ o l a 

L u í s CARMENA Y MILLÁN. 

Á SALVADOR SANCHEZ "FRASCUELO,, AL RETIRARSE DEL TOREO 
SONETO 

E l caso es de i m p o r t a n c i a , no l o d u d o , 
y h a l l o causa, en v e r d a d j u s t i f i c a d a , 
que la a f i c i ó n se m u e s t r e c o n t r i s t a d a 
a l r e c i b i r t u p o s t r i m e r s a l u d o . 

T ú que fu i s te d e l a r t e firme escudo, 
dejas en t u sens ib le r e t i r a d a 
t a n p e c u l i a r escuela que , i m i t a d a , 
t a r d e ha de ser en el pa l enque r u d o . 

Mas aunque y o t a m b i é n t u m a r c h a s i e n t a , 
conceptos t r i s t e s y l a m e n t o s de jo , 
pues t u s sa t is facciones t o m o en c u e n t a , 

cuando a l g r a t o ca lo r de u n t r o n c o v i e j o 
d i s f r u t e e sosegado de l a r e n t a 
que aseguras te á costa d e l p e l l e j o . 

M . DEL TODO Y HERRERO. 

F R A S C U E L O 
Ea y a v u l g a r de p u r o r e p e t i d o que R c s s i a i e x i g í a á los can tan te s t r e s 

cond ic iones p a r a s e g u i r su p r o f e s i ó n : voz voz y v o z . 
R o m e r o antes que R o s s i n i h a b í a d i c h o que para ser t o r e r o h a c í a a f a l t a 

t r e s r e q u i s i t o s : v a l o r , v a l o r y v a l o r . 
í ' r a í e u ^ o d e m o s t r ó estos r e q u i s i t o s desde e l p r i m e r d í a que p i s ó l a are­

n a , y h o y los conserva t o d a v í a . 
H a hab ido muchos l i d i a d o r e s v a l i e n t e s ; pe ro m á s que Sa lvador n i n ­

g u n o 
De los que y o he v i s t o en l a Plaza puedo a t e s t i g u a r p o r m í m i s m o ; de 

los o t ros dan fe los e sc r i t o s de su t i e m p o . 
S i Romero h u b i e r a conocido á Sa lvador este h u b i e r a s i do su d i e s t r o f a ­

v o r i t o . 
Frascuelo ha hecho d e l a r r o j o su escuela, y de las f acu l t ades f í s i c a s sus 

m e d i o s de defensa con los t o r o s . 
M i e n t r a s d i spuso p l e n a m e n t e de aquel los , Sa lvador ha a r r eba t ado e n l a 

Plaza con tando s i e m p r e con g r a n n ú m e r o de p a r t i d a r i o s en tus ias tas . 
H u b i e r a s ido e l l i d i a d o r m á s asombroso que has ta la fecha r e g i s t r a r a l a 

t a u r o m a q u i a , s ino h u b i e r a e x i s t i d o Lagar t i jo . 
H a b e r sostenido por espacio de t an to s a ñ o s l a c o m p e t e n c i a COTÍ "Rafae l 

t e n i e n d o g r a n p a r t e de l p ú b l i c o á s i t i a d o , es á m i j u i c i o e l m a y o r e l o g i o 
que de Frascuelo puede hacerse . 

Se r e t i r a o p o r t u n a m e n t e . S i e l a f án de g l o r i a 6 e l i n c e n t i v ) d e l l u c r o l e 
h u b i e r a n r e t e n i d o m á s t i e m p o en l a Plaza, no h u b i e r a s ido é l q u i e n dejase 
a l p ú b l i c o , e l p ú b l i c o le h u b i e r a dejado á é l , y como la ú l t m a i m p r e s i ó n 
es la que m á s fresca se conse rva , unas cuantas c o r r i d i s desg rac i adas ha ­
b r í a n oscurec ido h i s t o r i a t a n b r i l l a n t e . 

H o y a l bandonar Frascuelo su p r o f e s i ó n , e l p ú b l i c o v e r á s i e m p r e a l 
m a t a d o r quo como a r ro jado no t u v o r i v a l , a l que ha hecho en l a Plaza c u a n ­
tas suer tes ha v i s t o p r a c t i c a r á o t ro s , a l que se ha creado d i f i c u l t a d e s en l a 
l i d i a po r e l p lace r de vencer las , a l que en p u n t o á v e r g ü e n z a ( o r a r » no h a 
t e n i d o n a d i e que se le p o n g a d e l a n t e , pues como y a he d i c h o en o t r a 
o c a s i ó n , Sa lvador ha t raoa jado has ta e l ú l t i m o d í a con la m i s m a fe q u e e* 
sus p r i m e r o s a ñ o s de t o r e r o , como s i t u v i e r a que g a n a r e l d i a r i o s u s t e n t o , 
c o n s i n t i e n d o á loa to ros , e n t r e g á n d o s e á veces, pensando s i e m p r e cjue le 
pagaban como h l o que es y como q u i e n es d e b í a t r a b a j a r , po rque as i l o es­
peraba e l p ú b l i c o y a s í debe ser . 

Has t a aho ra ha h a b i d o L a g a r l i j i s i a s y Frascue l i s las . H o y no queda m á s 
que u n a o p i n i ó n u n á n i m e que reconoce lea i n o l v i d a b l e s hechos de Frascuelo 
y le desp ide s e g u r a de que s i e l n o m b r e d e l a r ro jado ma tado r desaparece 
de car te les , e s t a r á s i e m p r e e n los l ab io s de todos los a f i c ionados . 

P. MILLÁN. 

E L P R I M E R 
D i j o , s e r é esto, y l o f u é , 

d e m o s t r a n d o u n c o r a z ó n , 
u n deseo, u n a a f i c i ó n , 
u n a v e r g ü e n z a , u n a fe , 
c o m o en m u y pocos se v é 
en este m u n d o terreno; 
y h o y con á n i m o sereno, 
l l e g a a l fin ae s u j o r n a d a 
con l a f ren te l e v a n t a d a , 
p o r q u e l u c h ó como bueno , 

M A T A D O R D E T O R O S 
Por eso, e l que no a d m i t i 4 

que nad ie le pos te rgase , 
n i n a d i e le ar rebatase 
las pa lmas que r e c o g i ó , 
como a y e r , s í , d ice h o y no, 
y d e l m u n d o se r e t i r a , 
con e l respeto que i n s p i r a 
q u i e n , con firme v o l u n t a d , 
r i n d i ó c u l t o á l a v e r d a d 
desprec iando l a m e n t i r a . 

GONZALOS. DKNEIRA. 



EL TOREO CÓMICO 

o r» i iV i o iv 
D i c e n los genera les q u e m á s v a l e u n a r e t i r a d a honrosa , que u n a b a t a l l a 

p e r d i d a . 
Sa lvador , p l a g i a n d o este p recep to m i l i t a r , se r e t i r a de l a r t e en que a l ­

c a n z ó t an t a s v i c t o r i a s , d e s p u é s de g a n a r p a l m o á p a l m o e l t e r r e n o que ne­
ces i taba pa ra sus conqu i s t a s . 

L l e g ó has ta e l l i m i t e : no es pos ib le l l e g a r m á s a l l á . 
Deja con su r e t i r a d a u n m o d e l o que i m i t a r y una h e r e n c i a que r e c o g e r . 
E l que c o n s i g a l o p r i m e r o t e n d r á l a segunda , y á m á s do esto m e r e c e r á 

b i e n d e l a r t e . 
F. MÍNGUKZ. 

LA CAIDA DEL ATLETA 
H a y dos m o m e n t o s so lemnes 

« n l a v i d a de los d ies t ros : 
aque l en que se r e v e l a n 
y e l que m a r c a su apogeo . 

Saber e l e g i r l o s ambos 
Bolo es p r o p i o de maes t ros , 
pues sue len n a u f r a g a r m u c h o s 
y e q u i v o c a r los dos t é r m i n o s . 

B r i l l a n unos m u y t e m p r a n o , 
o t ros caen l a n g u i d e c i e n d o , 
y pocos son los que a c i e r t a n 
en h a l l a r el j u s t o m e d i o . 

Mas t ú , Sa lvador , cons igues , 
dando p ruebas de t u g e n i o , 
e l e g i r t u ú l t i m o d í a 
c o m o e l eg i s t e e l p r i m e r o . 

B r i l l a s t e en m o m e n t o c r í t i c o ; 
cedes, mas s i n d e s a l i e n t o ; 
s i p ruebas de t u v a l í a 
no h u b i e r a , b a s t a c o n es to . 

Semejan te a l fue r t e a t l e t a 
d u c h o en c o n s e g u i r e l p r e m i o , 
a l caer has escogido 
el h i s t ó r i c o m o m e n t o . 

A n t e s que fa l t e e l e m p u j e 
y e m p i e c e n los desa l i en tos , 
y e l as t ro de t u f o r t u n t 
se ec l ipse , dejas e l ruedo. 

E l esp lender de t u n o m b r e 
l uce en el t a u r i n o c i e l o , 
s i n nubes que e l f u l g o r v e l e n 
n i manchas que l e h a g a n n e g r o . 

A d i ó s , pues; p a r t e en buen ho ra : 
descansa en t u h o g a r sereno 
recordando las v i c t o i i a s 
que t u v a l o r g a n ó á c i e n t o s . 

Pues e l a r t e a g r a d e c i d o , 
con l e t r a s de oro en s u t e m p l o 
s a b r á g r a b a r pa ra s i e m p r e 
u n n o m b r e de h é r o e : F R A . S C U E L O . 

M. REINANTE HIDALGO. 
"WOJQOOoani 

l_A RETIRADA 
D e s g r a c i a d a m e n t e pa ra e l a r t e t a u r i n o , se ha l l e v a d o á cabo . 
Sa lvador S á n c h e i , Frascuelo, se ha despedido h o y para s i e m p r e de u n 

a r t e en e l que ha v i v i d o desde su j u v e n t u d , y en e l que ha e n c o n t r a d o fo r ­
t u n a , n o m b r a d l a y cornadas . 

ÍA q u é hacer h i s to r i aV ¿ A q u é t r a e r á l a m e m o r i a los m é r i t o s i n d i « c u -
es de jFVosc-ue/o, s i no h a y af ic ionado que no los conozca po r haber los 

p r e s e n c i ü d o 6 por haber los o í d o r e f e r i rV 
P r o t o t i p o de l a v e r g ü e n z a t o r e r a , d e l v a l o r m á s g r a n d e , de l a a c t i v i d a d 

m á s incansab le , S a l v a d o r deja su n o m b r e á l a e n v i d i a b l e a l t u r p que era 
de espera r . 

No es p robab l e , es casi i m p o s i b l e que l a a f i c i ó n e s t é t a n p e r f e c t a m e n t e 
sos ten ida d u r a n t e m á s de v e i n t e a ñ o s , como lo ha estado con l a v o l u n t a d 
firmísima d e l g r a n m a t a d o r cuyas ú l t i m a s faenas hemos p r e s e n c i a d o h o y , 
p a r a desgrac ia , r e p i t o , de l a r t e t a u r i n o . 

F i g u r a acabada, g r a n d í s i m a , i r r e e m p l a z a b l e , en u n a p a l a b r a , pues no 
h a hab ido n i h a b r á é p o c a semejante á l a suya , ea que , á. pesar de las e x i ­
genc i a s de los p ú b l i c o s , h a y a sabido u n to re ro conqu i s t a r se t a n m e r e c i d a 
n o m b r a d l a , sos tenida has ta e l final y solo a m e n g u a d a por l a d i s m i n u c i ó n 
de las facul tades f í s i c a s que c r u e l m e n t e roban los a ñ o s . 

L e j o s , m u y lejos de nosot ros los que , s i n t ene r en cuen t a esta f a l t a , 
a t en tos solo á lo presente , dan a l o l v i d o las b r i l l a n t e s p á g i n a s que l a h i s ­
t o r i a de Sa lvador g u a r d a . Le jos , m u y lejos de nosotros los que p r e t e n d e n 
colecar l o a c t u a l , no y a á n i v e l de lo pasado, s ino por e n c i m a , pues ese 
p r o p ó s i t o , s i n pasar de t a l , da m u e s t r a p a l p a b l e de l estado en que h o y 
•desgrac iadamente se encuen t r a l a c u e s t i ó n t a u r i n a . 

Sa lvador S á n c h e z , Frascuelo, el colosal m a t a d o r de to ros , v i e j o como es, 
s i n f acu l tades como e s t á , s i g u e v a l i e n d o l o que s i e m p r e ha v a l i d o . No ha 
p e r d i d o nada de su a n t i g u a y ve rdadera m a e s t r í a , porque esta fué s i e m p r e 
V E l t D A D , as ' la e j e c u t ó s i e m p r e , no po r C A S U A L I D A D , y a s í l a conse rva . 

U n a y m i l veces l o hemos d i c h o . U n a m i l veces lo r e p e t i r e m o s . Pa ra 
"destruir las g l o r i a s ac tua les d e l t o reo , no se han menes te r g randes esfuer­
zos. Para oscurecer s i q u i e r a l e v e m e n t e la g l o r i a de Sa lvador , hace f a l t a en 
p r i m e r t é r m i n o L . \ V E R D A D por é l s i e m p r e demos t r ada ; y esta ( ¡ h a y que 
d e c i r l o ! ) , nad ie l a ha usado t a n c l a ra , t a n b r i l l a n t e , t a n V E R D A D . 

L a m e m o r a b l e fecha d « l 11 de M a y o de 1890 no se b o r r a r á j a m á s de 
n u e s t r a m e m a r i a , n i creemos que se b o r r e de l a de n i n g ú n b u e n a f i c ionado . 

Esa fecha es la t e r m i n a c i ó n de u n a v i d a t o r e r a a d m i r a b l e p o r todos 
•conceptos, i n c o m p a r a b l e por m á s de uno ; v i d a que c o m e n z ó lo m i s m o q u e 
acaba, suje ta á u n p r o g r a m a fijo, s i n re t rocesos, s i n c o b a r d í a s , á pesar de 
l o s d u r í s i m o s cas t igos s u f r i d o s . 

Esa fecha es e l ocaso de una g l o r i a v e r d a d e r a , l a r e t i r a d a de u n v a l i e n ­
t e , y a é s l e no le o l v i d a r á j a m á s la a f i c i ó n . 

No le o l v i d a r á , aunque q u i s i e r a o l v i d a r l e , p o r q u e forzosamente t e n d r á 
q u e r eco rda r m á s de una vez las dos notas d i s t i n t i v a s de S a l v a d o r S á n c h e z ; 

V A L E N T I A . — V E R D A D . 
ANGEL CAAMANO. 

jrrn»<?)ta!Wii_ — 

Á S A L V A D O R S Á N C H E Z 
C o n f o r t u n a , con g l o r i a , c o n v e r g ü e n z a 

y a c r i b i l l a d o e l cue rpo , 
se r e t i r a d e l a r t e de l a l i d i a 

e l v a l i e n t e Frascuelo 
d e s p u é s de v e i n t i d ó s a ñ o s segu idos 

de es toquear be r rendos 
a r r i m á n d o s e a e l los como n a d i e , 

s i n conocer e l m i e d o . 
Hace b i e n ; h o r a es y a que e s t é t r a n q u i l * 

su f a t i g a d o cue rpo , 
y que goce fe l i z de los p laceras 

que en e l h o g a r d o m é s t i c o 
pueda p r o p o r c i o n a r l e l a f a m i l i a 

d u r a n t e m u c h o t i e m p o . 
Y o como a f i c i o n a d » á lo que va le 

su r e t i r a d a s i e n t o ; 
pero s i e m p r e g r abado en m i m e m o r i a 

e s t a r á su r ecue rdo , 
y e l d í a que le e n c u e n t r e por l a ca l le 

le d i r é : — A d i ó s , m a e s t r o . 
Nad ie p u d o d e c i r t e ; YO SOY MÍS, 

P O R Q U E NO F U I S T E M E N O S . 
M. SERRANO GARCÍA VAO. 

¡ Q U E L Á S T I M A ! 
A l r e t i r a r s e do l a escena t a u r i n a Salvador S á n c h e z , Frascuelo, e l a r te de 

los Romeros y los Montea e s t á de d u e l o porque deja en él u n hueco que d i ­
f í c i l m e n t e p o d r á l l ena r se , y u n n o m b r e que s e r á de imperecede ra m e m o r i a 
y a d m i r a c i ó n de p r o p i o s y e x t r a ñ e s , po rque ha s ido una do las m á s podero­
sas palancas que han c o n t r i b u i d o á sostenerle y e l e v a r l e á g r s u a l t u r a s i n 
e m p l e a r j a m á s en l a l i d i a t r e t a s n i a r t i f i c i o s de malas , n i f a l s i t i ca r las suer­
t e s , c o l o c á n d o s e s i e m p r e en e l t e r r e n o de la v e r d a d , en ese t e n e n o que t a n 
pocos h a n p i sado . 

L. VÁZQUEZ. 

M U Y B I E N 

Q u i e n l e puso Sa lvador 
y a supo l o que se h a c í a . 

JUAN MANUEL DE ROBLES. 
« > : « Í O — 

SALVA OOFt 
T u l a r g * y b r i l l a n t í s i m a c a r r e r a , t u sangre v e r t i d a en l a arena de los 

c i rcos , t u v a l o r inacabab le , t u c o r a z ó n de h i e r r o , t u conc i enc i a exagerada , 
t u a m o r p r o p i o s in l í m i t e s y e l que no hayas dejado u n solo imitador, son 

fi ruebas t a n suf ic ientes c o m o i r r e f u t a b l e s para poder m a n i f - b t o r que hasta 
a fecha h a h a b i d o muchos t e r e r é s , pero F i ascuelo no ha e x i s t i d o m á s que 

u n o , e l que todos conocemos, el que h o y ha dejado de e x i s t i r como t o r e r o , 
r ea l i zando e l s u e ñ o dorado de su esposa y de sus h i j a s . 

E. REBOLLO. 

MI APRECIACIÓN 
H o y e l a r t e e s t á de d u e l o , 

y e l que h a g a l o que Frascuelo, 
nos d e m u e s t r a p o r l o p r o n t o 

que aunque p i e r d a a l g o de pelo 
no t i e n e pelo de t o n t o . 

José BRISSA, 

ü D E S P E D I D A DE F R A S C U E L O 
Sa lvador , que d u r a n t e su l a r g a c a r r e r a h a s i m b o l i z a d o e l v a l o r , la ente­

reza , l a d e c i s i ó n , descol lando en todos sus actos l a d i g n i d a d y e l o r g u l l » 
sos ten idos á l a m i s m a a l t u r a , se ha r e t i r a d o para s i e m p r e d e l a r t e . 

S u r e t i r a d a poco puede s i g n i f i c a r c o m o p é r d i d a de u n t o r e r o , pues s u 
toreo poco m o v i d o , s in l u c i m i e n t o y s o b r i o , no es para que se t o m o como 
m o d e l o en e l p o r v e n i r . 

E n c a m b i o como m a t a d o r ha superado á todo y á todos los de su é p o c a . 
T r a n q u i l o s i e m p r e en e l m o m e n t o s u p r e m o , s i n v a c i l a c i ó n , s egu ro d é l a 

v i c t o r i a , ha sabido c rea r u n a m a n e r a d e t e r m i n a d a de m a t a r que es d i g n a 
de i m i t a r por su s i e m p r e fe l iz r e s u l t a d o . 

Q u i e n m á s ha p e r d i d o en la r e t i r a d a de Sa lvador , es l a a f i c i ó n . 
¿ C u a n d o v o l v e r á n aque l las acaloradas d i scus iones d e l ve rdade ro m é r i t o 

de su h a b i l i d a d sobre l a de los d e m á s ? 
E l ha l e v a n t a d o los á n i m o s en las plazas; é l ha sab ido m o v e r , como po r 

re so r t e , á cuan tos c o n él han a l t e r n a d o ; su d e c i d i d a a f i c i ó n ha hecho que 
los p ú b l i c o s s i e n t a n l a neces idad de l a c o m p e t e n c i a . 

Y esta c o m p e t e n c i a ha s ido p rovechosa pa ra todos , pues de e l l a ha sa­
l i d o l a pureza de las d i f e r en t e s suer tes que se h a y a n p r a c t i c a d o . 

Con su r e t i r a d a de l to reo , todo ha desaparec ido . 
Y a no i r e m o s á prese i ic ia r los actos de los to re ros de qu ienes e s p e r á b a ­

mos suer tes a r r i esgadas ; ahora i r e m o s á v e r t r a n q u i l o s l o que cada c u a l 
h a g a , s i n a p r e c i a r que uno pupere á o t ro y todos t r a b a j e n como p u e d a n , 
dadas sus facu l tades ó c o n d i c i o n e s . 

L a m e n t a m o s de todo c o r a z ó n que Sa lvador se r e t i r e de l m u n d o t o r e r o , 
p o r q u e s e g u r o s estamos que , á pesar de s u decadencia , t o d a v í a h a b í a da 
i ropo re iona r á los af ic ionados m u c h a s t a rdes de ve rdade ra a l e g r í a como en 
m de su m a y o r a p o g e o . 

FERNANDO RIAZA. 
E 

A FRASCUELO 
E l v a l e r o s o espada Sa lvador S á n c h e z , Frascuelo, ha dejado de e x i s t i r 

p a r a e l a r t e en l a c o r r i d a v e r i f i c a d a esta t a r d e . 
Deja u n v a c í o en e l d i f í c i l a r te de l i d i a r reses bravas , que d u d o y o en ­

c u e n t r e q u i e n l e r e e m p l a c e , como dudo t a m b i é n s u p l a nad io a l m a l o g r a d o 
t e n o r J u l i á n G a y a r r e . 

¡ Q u é dos h o m b r e s ! 
RICARDO ALONSO. 

Á SALVADOR SÁNCHEZ "FRASCUELO, , EN EL DIA DE SU DESPEOJOA 
¡ T e r e t i r a s d e l a r t e ! Y a en l a arena t e r m i n a r so6»-6 cot-<o t u faena, 

no v e r e m o s l u c i r t u m a e s t r í a . De i m p e r d u r a b l e fama es l a m e m o r i a 
n i a q u e l v a l o r que t e e l e v a r a u n d í a de Mon te s , de G u i l l é n y de R o m e r o , 
á t o r e r o e j e m p l a r , d e l a r t e v e n a . y en le t r a s de oro e s c r i b i r á l a h i s t o r i a 
A u n r ecue rdo t u faz, s i e m p r e serena sus clasicas m u l e t a s y su acero . . 
d e l a n t e de l a fiera m á s b r a v i a . Mas a l v e r los florones de t u g l o r i a , 
y parece que veo t o d a v í a l o d i g o s i n p a s i ó n ; ¡FUISTB EL PRIMBROÍ 

CECILIO TOLEDO Y RODRIGO. 



EL TORBO COMICO 

RL_AZA DE TOROS 
CORRIDA ¡CXTRAORDINARIA VERIFICADA EL 12 DE MAYO DE 189O 

—Compare, que lo he visto, y me paese 
asín como una cosa é treato. 
(¡Sin er gran Sarvaor, sin su guapesa 
pa siempre nos habemos ya quedao? 
—Pa siempre, no, compare, que er recuerdo 
no mos lo borran en quinientos años, 
asín se ajunte er sielo con la tierra 
y nos quedemos tos esboliyaos. 
—Ay, compare é mi arma; que usté inora 
lo que es hoy la afisión. Mar comparao 
es al iguar der moso que camela 
á una chávala barbi y con reaños, 
y la dise tadoro, y ole er mundo, 
y viva tu mamá, y ar medio año, 
dimpué que le ha' servio en sus pedios, 
la atisa dos patás, ú tres, ú cuatro. • 
Lo vasté á vé, compare. Hoy vamos tóos 
pa ese manicomio de chiflaos 
que hay en Caramanchel, porque toos sernos 
más locos que una mata de garbansos. 
—Amos, no sea usté tan agorero. 
—Asín me dequivoque. Pero er caso 
es que ya er Sarvaor se va pa casa, 
y er mata toros bien, ya sacabao. 
—Me paese á mí que aún quea... 

—Lo que quea 
(sarvo er señó Molina en varios casos) 
ni vale ni vardrá lo que ese negro. 
Y con esto ya habemos acabao. 

Así se expresaban dos cañís en uno de los pasillos déla Plaza, 
no faltando infinitos aficionados que al oírlos se pusieran de 
acuerdo con el que terminó el diálogo. 

Conste que yo formaba entre ellos. 
Y ahora vamos á dar cuenta exacta de lo ocurrido en la fiesta 

dada para que Salvador Sánchez se despida del público que más 
aplausos y más censuras le ha dado. 

Hecho el paseo entre estrepitosos aplausos, cambiado el per­
cal por la seda y colocados á la izquierda del portón los dos pi­
queros de tanda, se principió la función. 

Momentos antes de empezar paseó la arena un perro negro. 
Primer toro, Pregonero de nombre, de armas bien colocadas 

y de pelo colorado listón ojinegro. 
Se arrima á Chuchi, Badila y Colita en tres ocasiones, los 

vuelca cuatro veces y estropea un violín. 
A los quites los maestros, oyendo p almas Salvador. 
Guerra bregó bastante. 
Del segundo tercio estaban encargados Pulguita y Barberillo, 

dejando el primero dos pares buenos, y su colega, previa una sa­
lida comprometida, uno bueno también. 

El toro estaba quedad o. 
El valeroso anciano, 

llevando trapo y pincho en la una mano, 
y en la otra la montera, 
al debutante habló de esta manera: 

—Con estos gané yo mucho dinero, 
y el renombre alcancé de buen torero. 
A ver si tú me imitas, 
y como yo de nadie necesitas 
para asombrar matando, al mundo entero. 

Lagart i j i l lo, después de la conferencia, soltó la filípica al usía 
y tanteó á Pregonero con un pase por alto, al que siguieron cin­
co con la derecha y una atravesada, estando el toro humillado. 
Cuatro con la derecha, para un buen pinchazo. Enseguida una 
superior, entrando con valentía. (Palmas abundantes.) 

En segundo lugar se presentó un ensabanao, capirote, botine­
ro, grande y algo vuelto. 

Colita puso tres varas, Badila cuatro (superiorísimas) y entre 
todos dieron cuatro batacazós, perdiendo en la refriega dos ali­
mañas. 

A los quites Salvador, bueno. 
Guerrita y Berdute hicieron lo que sigue. Rafael, alegrando, 

colgó medio en buen sitio, y otro después también bueno, ^ter­
minando con otro á la media vuelta en un palmo de terreno. 

El toro se coló por el 3. 
Salvado:, sin que le ofreciera los trastos Lagart i j i l lo , empezó 

con uno alto, dos cambiados, uno redondo, otro alto, uno natu­
ral, otro alto, otro id, otro, para pasarse sin herir. Después una 
inmensa estocada, llegando, parando y metiendo el brazo con 
más alma que nadie. 

Que digan luego, maestro, 
que usté decae. ¡Qué pamplina! 
Usté mata más que el cólera 
que nos mandan de la China. 

(Palmas abundantes.) 

Salió después Perinolo, 
aegro como mis pesares, 
que dejó en los patrios lares 
el santo hogar triste y solo. 
(¡Aprenda á escribir Achares!) 

Prosigue la ovación á Salvador, y caen al ruedo regalos, palo^ 
mas y sombreros, etc. 

Perinolo con bravura y voluntad se lió con los boulangeres 
que le metieron entre pecho y espalda las y^cas once veces, con 
tres descensos y tres alazanes putrefactos. 

Componían la tanda Badila y Pegote, y como reservas actua­
ron Chuchi y Colita, y los cuatro estuvieron muy medianejos, 
pero muy medianejos, excepto Pegote que puso dos buenas. 

El becerro (porque lo era), bravucón. 
Salieron con los palillos 

Guerrita y Miguel Almendro, 
pero Rafaelillo solo 
pareó el torete negro 
con tres pares alegriíos, 
llegando con arte y mérito. 

Y á renglón seguido se presentó Salvador, que dió tres altos, 
tres con la derecha, colocando media en mala dirección. Siguió 
con tres altos, dos derecha y un superior pinchazo profundo. 
Seis con la derecha, cuatro altos y una atrávesadísima, asomando 
la punta por el codillo. Uno con la derecha y media bien colo­
cada. Seis trasteos y un buen descabello. (Palmas de simpatía.) 

Guerra trabajó con mucha fe durante la faena. 
Cuarta víctima, jTirao^de nombre y negro bragao, según me 

indicó el amigo Errazquin que tenía las filiaciones de los pavos. 
El bicho que además era gacho de cuerna, tomó de Pegote y 

Badila seis varas por dos caídas y dos caballos. 
El toro tenía más pies que un galgo, y á todos se los llevava 

de cabeza por lo que Guerrita le soltó cuatro buenos capotazos. 
No debo callar que se durmió en la suerte el usía tanto como 

el toro. 
Badila colgó un par. y á caballo le colocó en las mismas agu-r 

jas. (Ovación.) Barberillo hizo cuatro salidas, colocando los pa­
los en la arena. Moños colgó uno un poco delantero. Menasal-
vas, por dos salidas, puso dos palos en el hoyo. 

La faena de Lagarti j i l lo consistió en diez y ocho pases de 
todas las fábricas, soltó un pinchazo contrario, media estocada, 
un intento y un descabello. 

Toro bueno. Moreno valiente. 
El quinto atendía por el nombre de Regalón, y fué jabonero 

sucio,'grande y corredor. Lagarti j i l lo le recortó capote al 
brazo. 

En los seis careos que celebró con Fuentes, Badila y Colita 
les derribó en cuatro ocasiones y les mató tres arenques. 

El toro persiguió á Mogino hasta las tablas del 9. 
Conque salieron con los palillos 

hasta los medios á parear 
la flor y nata de los chiquillos 
del nuevo a t • de torear. 

Nada menos que Guerrita y Mogino. 
Rafael, á toro parado, arreó un soberbio par; siguió con otro 

al relance después de dos salidas, todo en una vara de terreno, y 
acabó con uno delantero al sesgo. (Grande y merecida ovación,) 

Once pases empleó Salvador, para dejarse caer con una caída 
afianzando y entrando con valentía y por derecho. 

Palmas á Salvador, que de primeras cambió el trapo por otro 
más pesado, y sufrió un desarme. 

El toro parecía todo menos Veragua, y á éste le soltaron al­
gunos pitos. 

Cerró plaza otro bicho 
negro, bragado 

Saltador de apellido, 
bastante flaco, 
De tanda pican 

un tal Paquito Fuentes 
y un tal Badila. 

Entre los dos pusieron seis varas por cuatro volteretas y cua­
tro jamelgos. 
. En los quitas muy bueno Salvador, Guerra y Moreno, v un 

muchacho de café y plata que hizo uno oportunísimo á Fras­
cuelo. 

Moños y el del quite, parearon: Badén con un par muy iguar 
lito, llegando, y otro muy rico. Su colega uno muy bajo. 

Siete altos, tres de pecho, dos derecha, dos naturales pbr de^ 
bajo, buenos, uno cambiado y un pinchazo bueno. Dos natura­
les y pinchazo hondo. 

Un desarme, un derecha y una superiorísima. 
Esto hizo Lagart i j i l lo 

y oyó palmas el chiquillo. 

EL BARQUERO. 

TIPOGRAFÍA DE ALFREDO ALONSO,—SOLDADO NUM. 8. 
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